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Dispõe sobre a obrigatoriedade
de instalação de Filtros de Água
Mineral nas escolas do município
de São Paulo.
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)
Seção de P-.,;- 	 s; ..Á

Edição de Anais - DT- i

IVALDO ESTIMA
Vereador

21 OLIT 2003

Art. 1° - Torna-se obrigatório a instalação de Filtros de Água Mineral nas
escolas da rede municipal de ensino.

Art. 2° - O dispositivo que trata o art. 10 desta lei destina-se a proteger a saúde
dos alunos.

•

Art. 3 ° - Esta Lei será regulamentada no prazo de 90 (noventa) dias, contados
a partir da sua publicação.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5 0 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

A presente proposta, que autoriza o Executivo a
instalar Filtros de Água Mineral nas escolas municipais, tem por finalidade
que os alunos bebam uma água saudável e isenta de qualquer tipo de poluição.

A água que bebemos sem filtrar, contém bactérias que,
muitas vezes, dão origem a doenças que poderiam ser evitadas se a mesma
fosse tratada. Desta forma, a implantação dos filtros protege a saúde dos
alunos.

A presente propositura, pode colaborar sobremaneira
para uma maior economia e controle no âmbito da saúde.

Por se tratar de medida de grande contribuição para o
meio e para a comunidade como um todo, espero contar com o apoio dos
meus Nobres Pares.
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Ao Senhor Assessor Chefe:
Sobre o assunto nada consta.
EM 12/11/03

INÁCIO VEIGA
Of. Legislativo-RF. 11.132 na

Coordenação do Setor Administrativo
ATM À Com. de Const. „e Justiça
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Pelo exposto, somos
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PARECER N°	 /2003 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N°,00686/2003

16 - PAR
16- 0891/2004

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Edivaldo
Estima, que visa dispor sobre a obrigatoriedade da instalação de
filtros de água mineral nas escolas do Município de São Paulo.

O projeto pode prosperar como veremos a seguir:

• A proposta é uma medida de interesse local, de suma importância
para as crianças (alunos) da Rede Municipal de Ensino a prestação
de tal serviço, muito ajudará na preservação da saúde dos alunos.

A saúde dos alunos da Rede Municipal de Ensino não só é
prioridade como um direito que os mesmos , têm de ,.ter em Suas._,
escolas uma água saudável; isenta de bactérias evitando assim
doenças causadas por coliformes contidos em águas das quais não
sabemos a procedência. 

Muitas doenças provenientes da ápa-poluída e não '. tratada,. podem-
ser evitadas com a instalação dos referidos filtros de água mineral, o •

poder público deve preocupar-se, em ofertar aos alunos uma água.
sadia, assim propondo o mínimo aos alunos do nosso futuro.
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